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\ I)\'f"f{f urntotrrllll '8"'IN": DO I' , o ch,efe de policia da cidad,e , . sa~to•.,s, En.cerrada ,a diSCUSSãO, ficou a votação rada de conformidade com a. forças do Es­.' ..de
: I i\ I) 'll~: ;- \J i' '11'1\ \ ,t~legrapholl hontem ao'dr, cbefe de polI· 11 adiada por falta de numero. tado. 
, , "I . , ~Iá d'este Estado, dando a noticia de que Entra em discu~são o prnjecto n. 30, so· Não faltarão invectivas, no entretanto, 


Gato ruivo do que usa d'isto ~Uida'l; n~aqU3Ha pc rto a tripolaçao. ~ dó, cruz~~or! b!~ a mud.ança das coHectorias ~e Canas contra os membros desta Assembléa, que,

" . . . . . " . Gelltaur~ se revoltára, metlen~o a pique Vlelras e Ribeirão para a freguezla de Sano assim obrando, Ofazem com a convicção


V'em'a Ilep'ubltca. editar a mentira do seu este 9avlO, e apoderando,se d'os rebocado: to Antonio. de amigos da classe, á qual desejam collo­
~hef6<!sr. Herc.ilio Luz, atte.stando ter, o res Maurioel~epubl'iciLl!ertencentesáquel. O sr. Lydio nnrbosa requer adia· car fora de todas as difficuldades, e tem,
.. '

.over-o do 'Estado ' --ssado a-mas ~3 MU' le Estado, sah"a a barra. mento do projecto, Oque será votado quan· assim, provado que a sua boa vontade é ca-

I U >I'.' U do houver numero pita!. .
I
trabaildo. 

vv 

A ultima hora dizia·se que o comman· . Entraem 3,' dis~uSSãO o de n. 31, que Mas não se pense, como o escriptor das 

Já tivemos occasião de contestando o dante d~ forlaleza de Santa Cruz teleãra. concede uma verba de 3:500$000 para os Solicilada.., d'O Estado, que aqui hajam 


telé "'alnlfia acima re'~riilo mostrar-nos a pha!a dl~endo q~~ um pequeno vapor, es· concertos da estrada de ltajahy e Brllsque, beocios, nao se saiba o que seja ma~istra-
..i\' . . . - 'I~~~~e~~~~,- P!~n~~r~~~",h02t~,m de manhã ') S". DUl'val lUelchiades chama a tura, o que seja orçamento, o que sela Re­

fal!udade.de tal asserça,o. UtmtdUUdl uv;:,;:,a- .... ~ ............ 'jJe sendo cha- .... u ... "'t>:;n ...1 .......... e ... n'll''l a. loi n K'7 fie g rlA nnhlif'!I omfim
do 

Continuamos a sustentar o que ante, mado á fa!!. por um tiro da fortaleza, virá' S~t~;;;b~,~d~-::~:oo'poassad~, ';;a -qu~1 ;e ;;; I PUõ'q~e-~~t~'Asseinblêa não podia fazer. 

riormente dissemos, e nada modifica , as r~?e bordo e lóra fundear perto de Canas- duas verbas de 3:0UO$00U,ca,d~ !Ima, para sob pena de duvidar·se do seu bom sensú. 


, ' r. VlelraS, o'mesD?o fim, naquelles mU~lClpIOS , éra augmentar ex·abrupto os vencimentos 

nossas observações, o OffiClO, de 6 do co Por ISSO requer que o projecto vá á com- da magistratura sem ao menos calcular·se 

reu~ÍI do digno Vice-Presidente do Estado, ho~~~::s:, ~~t~e,.n~~ ~end() chegado ~n~e· missão de !azenda. . approximadamente o computo das custas 

a Assem.biéa LellisiatiTa, pubiicado no jor.,·.'"vu,o<u ~Be,da,;," U" J.jag~s, o nossO d,slm· FiCa adlado 'o requel'lmenio por lalta de judiciaria e que tem de ser deslocadas para

••_.. ~ . c~oe ~Uito,p.artl~ular amigo o Cidadão c~· numero. renda do Estado. 


nal'OIm:Ial. . IP!tãO llla~rlCIO Rlb~!ro.d~ C~~dova, prestl' E' annunciada a 3." di9cussão do proje- Com relação ao nrojecto, iádisse é não 

Era facil 10$ sanhores.da opposlÇãO, .len·1 g:oso chels do partluo reaerallsta n'aquella cto.": 2~, que passa a cobraça das custas uma invençao,' . 


do revolvido as gavetas e malas do exm.i c,dade" . Judlclarlas para O Estado e augmenla os AUniao e a maioria dos Estados adopta­
, . h"d '" ' · d li :" Nos Ocumprimentamos com a maIOr sa- vencimentos dos magistrados, promo· ram a deslocaçãodascustas parasua receiLa,


te~eDleMac"a , o,retl~an o o queaca~am,: tlsfaçao. tor, etc. tendo em vista uma medida de moraiida­
eXistentes . eih . , P""a~iO, tambem abnr ar; E' lida uma emenda dossrs. Salles Bra· de, 

caixõe$.q~ haviam na arrecadação da,pOi ASQ~J~'BLGA LL'GIQL'\ "l·l.VA s,i! e Durval ~elchiades supprimind.o ~ ar- Ao artigo .4' apresenta uma em,enda, a 
licia sem. ma,rta do ministerio da gnerra.1 JfJlU J'J I) J ti. tlgo 8 do projecto" q~e obriga os maglstra· qual determma que o presente projecto co· 

, . ' , \ dos a usarem das mSlglllas em acto, de so- mece a vigorar de l' de ,Ianeiro em diante 

Porque não o fizeram para verificar (Y. Sisslo DO DIA 14 DE SiTEMÍlRO lemnidade, . . . Ivisto como nao podemos implantar a anar: 


contrabando? . Pres:idencia -'do SI' Saltes Bi'udl O S[~. l\:"thu.· de ~.lenG dIZ que lá chia no 'orçamento vigente.
I 
r,,/vlz pOl"esc/"upu!os, . .. • tem fallado sobre ~ projecto quatro vezes, Pede, terminando, aapprovaçllo do pro- , 


dE' d .v" ta da aulbo' Re~p()nderam à chamada os SI'S. SaUes nãO obstante vem alOda uma vez JustificaI-o, jecto, que si bem que im porta em uma me­
. OGoverno o ~,a o em. IS .• Brazil, Nepomuceno Costa, Ricardo Barbo. bem.como,. porque o promet\~u, trazer à dida nova para o Estado, nã~ O é para a 


rlSaÇãO que llle fOi concedida pela lei n" sa, Leopohlo Eng<lIcke.,.EvangelIsta I,eal, conslderaçao da .ca'a um~ IObe,la de ven· União nem para outros munos Estados, 

69 de n de Maio ultimo, teve, por força Tobias BB!lker. çastro Gandra, 1~thur de c,me~tos que seJa compatlvel com as forças que o adoptaram com grandes vantage~s. 

d. .. te 'me lOS de j'uiho de abrir um,: M.ello, Walt~r Kle!no, Em~anuel Llberato, do ,Estado, ta~ella que entenden corr-I I) Si". Lidyo Bm'bos'7 requer o adIa­

0.. acon CI n " , TlberlO Caplstrano e LydlO Barbosa, fecclOnal·a em vista de, como já disse, ba· monto da discussão do proJecto por 24 ho­
credito pa.ra oecorrer a despeza de compra São approvadas sem debate as actas das ver assignado o p~ojeeto com restricçõeS".1 raso 

de armamento. sessões anteriores. Ante., de relem-se, a essa t~bella nãO Por falta de numero, fica adiada a vota· 


Podo e d'âhi infer;r que houve contra- Expediente pode deixar de menclOna~ as IrreflexO,es ção e suspende·se a sessão, 
_oS • que alguem, sob o pseudoOlmo de Themls, 


bando? Omcio do presidente do Estado, commu· nas Solicitadas d'O Estado. avançou em . --.,., 

Se o houve, tendo a opposiÇllO entrado .~ican?o"h~verrecebido a lei sob n. 12, que Ir.elação á esta Assembléa, que, na opiniãO Acta d,a 49.' sessão orQlnal'l~. da 1>.~sem~ 


em palacio apossado·se da arrecad. açãO d~ "I"ca s.üec.onada. • ' '1 ao tal escrlptor, não tem ~aj}ldo correspon· b}éa LegislatIVa do Estado de Santa Catha 

. , ' . ' ' . . • . Idem do mesmo, subme,tendo á aprecia· der à espectatl," da mag,stratura e preten. rma. 


poliCia e dos demaiS edlficlOs PUDlIcos~ por Ição da Assembiéa o acto que creou o esqua· de reduzil·a a uma classe de pedintas, de PRESIl1ENOIA DO SR. SALLES BRASil. 

um abuso de confiança, tendo encontz:ado dião de ca\'allarla. em 8. José. men:ligos. ' " _ 

todo o armamento Que possuiamos, inclu· Id~m do mesmo com relação á abertura I Os membros desta A~sembléa, que, é a As 12 horas da manhã do dia" de ~elem· 

, . . . . . , , _ de c.edllos., Iguarda avançada dos dmh6lros publIcos, Ito de 4893, presentes" na sala das sessões 


Slve dOIS peqnenos canhões antigos ae fer . Idem do secret~rlodo governo,remetten- I tem agido, cumpre que o diga, por um da Assembléa Legislativa os sr. dep~tadQs 

ro, porque não aprehenderãO o r.ontraban- do a COpia da peliçã? da profes~ora. de !ta ' llado de accordo com os dictames de suas Salles Brazi!, Ne~omuce,no Costa, RI.cardo 

dO? 11ahYI ~.!ar!a L~opoldl~~ da GI~rla MIranda, Iconsciencias, por out.ro com os principias. Barbosa, Gama d Ec~, F-If!1manoel ,Llbera. 


, I f' . I te- com as cO,mpetentes mlOrmaçoes, . , republicanos que representam . to, Evangelista Leal,l. Bee"er. L, Engelke, 

, ])eYlão te;> ,,61tO, pOiS pe o me"~os, Requerimento da prolessora Lucmda ]f não comprehend 'como é que leviana. Kleine, Castro Gand,:a, glesbào Luz. '!'. 

11=.0 a cmmmssao que lhes cabe..a pela ILe~ªl, pedl.ndo augm~nt? d~ alu~uel de casa. mente se venha afIit'mar que a Assembléa Cap!strano. DOl'val ~!elcll1adesJ. ~ LydlO 
lei. ,Idem, ldem de r.,ana]i ranclsca, Duarte Iquer uma magistralu ,a de pedintes, e pre· Barbosa, faltant? com cauza partlc'rad~Qs 

E demais a R ublica sabe melhor do Silva, pedHldo a,ugm~nto de v~nClmentos. tende fazer uma instituição de mendigos, srs, deputados Elyseu GUilherme, Ch.r1Sto­
". . , , ep .' ,Idem de M.arla Michel. pedlOdo conta·, obrigados a recorrerem a terceiros, vãoPiras, e dr, Bayma. e som e!!a os ae!Da· 

quo mDguem, §o eXistem contrabandistas gem de tempo par~ a aposentadoria" I Pela sua tabella dá aos juizes de direito is s,'s. deputados. ' 
D'.e~ta cidade nao serão de cerlo nossos Idem de AntonIO FranCISco de Souza, os vencimentos de 4:200$000 réis annuaes Abre·se a sessão. 

, pedindo restituição de emolumentos que II e fixa para O da capiial. alem d'esso venci: I Foi lida e approvada a acta da sessão an­
amilos. demaiS paliOU. mento, mais um accrescimo mensal de terior, 

E' costume antigo, do org~o pasquinei- ORDEM DO DIA 50$000 réis na sua gratificação, em Vista, O sr, 'I' secretario lê o expediente, quo 
to, turvar aguas para procurar verse é pos- de ser a vida aqui mais cara do que nas constou de um oficIO do secretarIO do go" 
si.el pellCar alguma coisa, mas perde o seu I' parte 'demais localidades, inclusive os alugueis verno,onviando informações soIlCltad.a~ por 

h ho d h P I E' a r vado o · a-recer da commíssão da casa. . lesta Ass6.mblêa. - Aquem ~ez a reqUlslç:i~:
tempo o p.ollograp · o seu or ao. a de !azegS/nue aDr!um credito de 5:000~ Para os promotores estabeleceu o vencI· do B oficl~s de mezas elOltoraos do muOl­
R.mos, o publico já o conhece Ílastante -á'. ~"nn ~:'"'mo~.o ,!., .aIOff"'~'n'. 0111': mento de ~ :800$000 réis, excepto o da capl·1 C'PIO de JOIOv<lle, enViando COpiaS das aclas 
para eollócar-llle na posiçãO que merece. ~i~;S~·p;ore~t~ q~;·iíc;vd;;p~·~s:;d~ -de in::. tal que terá 2:1,00$.000 réis, pelas razões d~ elei~ão procedida ali em 3,1 do mez pro· 

Ao putrefação de caracter '1ue exhala·sa pressão a requerimento do sr. Arthur de quejâ expendeu aCima. . x,mo hndo, para preenclmuento de uma 
Mello. O escrIVão das appellaçiles, no Tribunal vaga de vereador-Intwado; e finalmente 

da atmosphera do orgao da Rua de ,Jollo São approvadas as seguintes I'edacções da RelaçãO. .ficara com, ,I :200$00iJ I'é<s, um requerunenlo de João. F""ne,,c~ dos 
Pinto, obr ga-nos a contestaI-os sómenle de' leis .em 3a disc!!8São: po~que, em vIs~a do pro]ecto, são lhe, da ~.al~t9s. car~~r~lro da. Uad,~lal da v~!~:~;!:: l~H 
,d'ora avante com acido phenico, para nãO n. iO que autorisa um eredito de H $700' Imesma forma t"ad.. as cuslas, ' lIapuy" 'peuifiuO aygmen,". ae . -,:~ ...." .. , 
'est~hDos 'a aastár vellas com lão máo n, 21', idem, idem de400$OOu rs, 'Para os desembarg.adores a tabella marca tos.-A s con~nllssuos rie J"suça e fazenda. 

li n, 25, que a osenta a Laurentino José o o~denado de 6:00u$000 .réiS annuaos,. no· Passa·se. a 4 ~arte da ord",n dia. 
ilelúhcío. do Carmo' COl!a gratificaçãO mensal de tanao·se que para o l:'reslOente do 'l'l'Ibu· . E'oram lidos dlvol'sos requerimentos, pro· 

a 40$000 rs; nal e para o Procurador da Sobera~,", Jectos e pareceres de commlssões, que 10­
n. 26, que annexa o cartorio de orpbãos áquelle, por(jue , além da representaçãO, ram approvados. , 


Gonfirma·se a noticia de ter c sr. mare· dp It'll"1h" 'In ..In. ':lhell;!'; .... n oot"'. tem dA accudlr ao serviço dA exnArJlAnlA Osr. Becker. l'oquerull para ficar s~m 

eha! B'!oriano Peixoto em 2uas m~os o de - O". J ou uV • ...ov ••• diario e à este, por Ibe serem afféctas to. offeilo o addiamellto do projecto n. 3 e da-u U 

ereto .autorisando a estabelecer na cidade .2' parte das as questões . a tabella marca mais uma do este para ordem do dia da sessão seguin· 

Ijo~íc pOI[ ~o ou. lll.aiS dia.s, 0. esta.do de. si· Continua em 3" discussã'O o projecto 11, gratificaçãO de 60U$OUO réis para0 primei te, 

lif>;.,i!od9P!!9 ~,íÍl;endel·o A .qlli\\\Lu@t outro 27, de fixaçao de força, adiado na sessão ro e ade 3UO$00u para o segundo, Osr, Leal, com a palavrli, manilestou·se 

ESlailo, coolorme as circumstancias, mas anterior. Sabe perfeitamente que a magistratura a favor do requerimento. 

que de semelhante autorisação, llão julgou O SI". Lydio Barbosa pronuncia um não fica compensada na altura da missão A votos o requerimento, é approvado. 
11. EI, OODY8Uiellle fazer uso aiuda. discurso que publicaremos depois. que representa, mas, ao menos, fica ampa· 2' parte da ordem do dia, 

http:fal!udade.de


sabendo I !Odesfilam dous a dous, como ·todos os mais o Um pa(lre rico e avaranto nao '111i11) I' DO 11'81 j O 
cada um dellos conduz na mao um lenço o~de .guardaria com mais segurança o seu 1 ~ . 1\ I!! 1\ O 
b •• ' d ,. dmbelro, escondeu·o em um lagar da sa· 

ranco ..",11 as ?corteio. camlll.ua um per· Icmtla e escreveu por cima: llesumo dos premias da loteria extrahi. 
sonagam 801ltaflO, um. Criado blOdu, acOl~- Dominus est ipso loco (o Senhor estâ nes- I da baniam; , 
panhado por um cãoslto preto. Naa é o a~. i le ~~gar . ) . . ~9972. . 1 .' • • • 30:000$ 
mal favorito do defunto, mas um CãO 0111' \ !-I U1 Soü ~olle~a t,rou d:ah! o !hes01lro, 7884. 

• 

~ :~~Of 

Em ~ - discussao, catia um de per si, os 
projectos ~s . 32, 33 e ~:O! , sãO approvados.

Em 2' dl3cussàO, par artigos, os prolec·
tos os. 36 e 3,\, sao approvados. 

Em 2- discussão o proJecto n. 2.'1, o sr. 
àep~tado Ly<\io Bar~osa, requereu que o 
proJoclo fosse á commlssão de fazenda. 

I I 
. 

O sr. Leal, com a palavra, combaleu o eial um .verdadeiro funceionarlO que acom. de"ando a mscrlpção segumte: . I 1~7P!l7. ~ .•uO;p 
. , , ' " 1" ( , • â' ~ "71'/7 600$requerlmemo. . panua iodos u5 sailimantos funebres. SU)"1'~lt non. 'Cst ' nc r,esusCltoU,] n.,o f" . 

Osr. LydlO Barbosa, de 1I0VO na tribuna . , O 'I esta aqUi). 20057. 600$ 
sUsteRl·~!W\. reCjl1erimenlo, que foi de novo A ?erca de trmta IMtros da torre, tooo . Pr~mios de 300$000 
combatido pelo Sr. depulado Lo.L yp.()ô~':e. pf).4F~S,~3ll:HQ~"cs.e Ill\O e param Fez·se ultimamenteom Veneza um des· '88~ 12200 1491,8 2"2"1 

- Â. votos o raquI:'buÍtmtu, t:li~õo;~a~v. _·t-à;..:f;..!#o~e-~~~~~"", Anti. ~n 16 ftfi!Jl, lllSçri~.!..E~~lmentü arCh9g.i~&,;\."':\;"~d'&.:::tl)l 11 O seu o{. " , ... -. : 40700 
,Ó~r. , ArlblJ~ de Mello: c~m a palavl:a,'pÇão: «Alto aiu!" Só os dous atos p;nga.\JnlereSS!l. :.~.~~.:' - - --, :,."., l'mllrlOs, dlL1:?fJ.$J!JJ,º:-c:-c' 

" detenao o projeClo. exphcando as reslrlc, , ,g.. A draga que ca va o. grande canal enwo- 75S', 10025 .H 468 ISta.. '''~6Q36
çOes com que o assignou. dos se destacllo entãO do. cor tOjO, IOtrod? trou um obstaeulo que nâo pôde remover, 19983 29400 298g8 
. O sr. Gandra, combaleu o projocto.. zem o cadal'er na tOI'l'e, tlram·lhe o .udarlO I ,UI~ mergul~~g!,r ql)e'lllunido_tle UIIJ es~ '" " , Premias de 6q$O~O 
. 0sroArl~urdeMello, de!endeo projec· queoonvolve e coliocam·no no local que (aphandro, aesceuao fundo p~ra conhe 216i 2162 555í 7349 Ú7GI 16235 

to, dando IOformações pedIdas ao sr. Gan, lhe está destinado. ,cer esse obstaculo, encontrou li", cava uma 18970 ,20673 2173a 29098 
dra. li" nesse momento ua o batalhão dos jcolumna. de 1 ~ met ros de CUlllp l'lIl1ento so~ , ,- .' '~ it .L " ,' -

Ose. "alias Bra.il, passando acadeira . , "q I bre~m, 80dediametro,igUalàS duasfamo'l ' ". !r.e,m,ws e,36-:;000 .", " iI 

da presidencia ao sr. Leal, combateu o al't, abutros se moblhsa, Em menos de duas l.o- , sas columnas que carl'egam os IMes de S. 
80 apresentado emenda supprimindo·o. raso cadaver fica reduzido a um esqueleto IMarcas, E', pois, a submergida coluOllna 

O sr. Artbur de Mello, com a palana, de· e assim permanece durante tres ou quatro qne com aquellas duas O impel:ador Aleixo 
fendeu esse arti~o. .' semanas, ao cabo das quaes o esqueleto é i Uo~neno olIerecêra aos veneZIanas, e que 
, Encerrada a discussão fOi addlada a vo- t t d t t \ d t calHU ao mar na descal'g..I 
lação dos arl. 8' e O' ranspor a o para a, par e cen ra a orre, 

Esgolada as malerias da ordem do dia, a a que cOrl'esponde a arena do cerco e que, Um nogro dos arredol'es da cidade de 
sr. presidente designou para ordem do dia serve aqui de valia commum. 
o seguinte. A explicaçãO deste rito sin-ular é a se,

la pu,rle " o 
Apresentação de requerimentos, moções glllnte: os Pal'Sls querem que os corpos se­

prOjeclOS etc. elc. jam devorados pelas aves do cêo, para que 
2" parle a materia vi/não contamioee profane a ter· 

li- discussão das projeclos ns. 3, 3~, 27, 26, ra sagrada. 
25.38, 2L 19, 20, '21 e n. I 


Levanla·se a sessao as 3 horas da tarde. GOVEUNO ESTAVEL 
O presidente, F!'!1nci~"o de Sallcs R,'a- Em face da instabilidade-signal de fra­

zil.-O ~. secrétario, J oelo NeJlomuccno da queza-de instituições e homens publicos, 
Costa ,-O 2.' secretario, Lydio !lIm·tins em tantas nações modernas, instabilidade 
B b 

ar asa. 

(OJORNAL DOS JOfmAES) 
AS TOR.RES DO SILENCIO 

(00 Bnglish Ill-us/mled .I1ayadne ) 
As 'rorres do Silencio são os cemiterios 

dos Parsis . JJ;ncontram·se muitas, agrupa 
das em uma especie de jardim sagrado nos 
arredores de Bombaim, onde os Parsis ba 
bit.m em numero superior a cem mil. Uma 

Torre do Silencio tem a apparencia de um 
circo, ou antes de um amphilheatro de pc· 
dra, com Ires bancadas coocentricas. Cada 
bancada é dividida em sessenta d dous com · 

\' d II 
~ar ,1~e~los, on, e se co OCã~ os corpos" 
.- b_o.,-a exter lOr é reservao. aos homens 

sésta emquanto osperam a che-ada de u!''] 
d ' O ' ca aver. ASSIm que se deposita um corpo

ri ' ,
e~ u~ os taes compar~lmentos . os 19l10­

bels b~chos levantam voa, descrevem al­
guns Circulas no ar e desabam sobro a pre 
sa. 

Tres capeU.s mortu.rias (sagris), rodea , 
d d d 

as 2 ver ura. erguem ·se no mesmo jar· 
dim ande se a~bam as Torres do Silencio, 
Quando o serviço fun ebre de um Parsi so 
concluio nas sagris, transporta.se ° corpo 
da defnnto nara uma das torres VIzinhas O 

que nada crêa, nada conserva, nada aper· 
feiçoa; e só serve para satisfazer os in teres· 
ses das politicos e de seus partidos, é agra-

INodolk (l%taolos,Ullldos) fóra ly~chado ha 
pouco tempo por alguns compatnotas seus, 
que. por excesso de precaução, haViam 
descarregado eontra elle as e.pingardas . 
No dia 17 do moz passado, esse Iynchado 
recalcitrante foi·se constituir prisioneira 
em Norfolk. Não tinha mais orelbas; apre .. 
sentava dous buracos de bala no pescoço, 
um n,s castas e um na cóxa; as pernas es' 

459 01096 23·14 5203 7180 7555 
7778 804·a 1UtH2 H37i H445 
~2522 43044 44956 16774 2024!) 

27562 27648 2B2?8 29271 " 
Todos os nume, ras lermmados em 72 "e 

841em "2$000, e as lerminados em 2 e .4 
tem 6$000, exceptuaodo, porém, as termi. 
nações 72 e 84, . " 

' " ,
O Genio e o talellto 1!3S mulh~res 
_Cesar Lombroso, que trata , desta ques: 

tao em um arLlgo oa Revue des Révues de 
~o do corrente, diz que para estabelece~:se 
um limite differencial entre °genio e o ta. 
[en/v, basta a genle estudar as mulheres' 
as mUlheres, diz elie. poãem ter com ~ é/'. 

tavam crivadas.de.chumbo. Fingira·se. de feit?, grandes talentos; não têm, porém, 
morto até á reUraoa dos seus persegmdo· gemo, salvo excepções rarissimas. ' 
res. E' cousa averiguada que não ha lalrez 

tanlas cenlenas de bomens que toquem
Di~ uma falha parizlense que um russo, piano como ba milhares de mulheres qúe o 

SergIO de Savégne, está disposto a fazer façaD. , '. 
uma viagem em balao, um simples mont- Eo\retaolo, ninguem vê surgir denlre as 

davel e instructivo lançar as olhos para golo,fiefil', da França á Russia. mulheres grandes genios musicaes, ' com-
d . Im que tem em vista, diz elIe, é atra· quanto neste ramo nâo encoÍllremelIas 

uma nação conserva aura e progressIsta ao vessar a Europa para dirigir·se á Russia e obslaculo algum . .t\.contece o mesmo, affir. 
mesmo tempo, 3 Grã-Bret.nha. modela de Julga poder conseguii·o, porque as ventos ma? sr, Lolllbro!o, na pintura, no ensino, 
estabilidade, ordem e unidade de vistas,! que sopram na Europa Central São quasi nas ,"mas, "LC. ue resto, nos animaes ver. 
que constituem em boa medida sua força I todos de oeste, o que fará o balão , seguir o tebrados, a fem~a é inferior ao macho sob 

' I rumo de leste. Obtendo a que espera no o ponto de vista IOtel!ectual. O sentimento 
seu poder, sua grandeza. caso de guerra da AlIemanha com a Fran·, estbellco apparece, antes de tudo, nos ma-

o circulo mais estreito ás crianças, o in'lo segundo Lord Uo ley fOi, e b ' d 
termediario ás mulheres. Os radaveres são P . d w m. atxa or em -pól-o a render. Mas... em conocação 

"bandonados intelr~me flte nús, Dornne , arl~ u~an,te qU:Sl tod,~ ~,rel?ado de Na· Isegura. ­
dizem os Parsis I{viemos nus a este 'mu~do Ipoleao ltl (de 4802 a 4ti6,); LO, rrl LYOnS,! --Compre apolices, 

nus devemos s;hir d' lIe ' que succedau a Lord CO IVl ey, foi conserva- -Descem tanto". 


, "e :l. di' ri d P c. ,-Então... Olhe, compre foguetes. Esses 
Pousada na clmallla do muro circuiar. o na em la"a a e allz até 1887. vlOte sobem,.. 

alinha·se uma made abutres, que fazem alanoos. retH'ando-se em Idarlo mUita avan.! _I' 

Sabem os leitores quantos embaixadores Iça, , est~ rontinuará a communicar·se com 
têm represent~àD a Inglaterra em pariz'l a Russla. '. 

. . Savégne pretendJa ,par.tlr no. meia'l o des­
desde Waterloo (\8,15)? Dez, a saber. Du· te mez, sahmdo do "ampo de Marte . . ' 

que de \Velington, Sir Charles Stuart, Vis· 

conde de Grandville. Lord Stuar!. Rothsay, T E C I I\. n n 

Lord Cowley, Marquez de Normamby '- ;"\ ..... U 


' 
Lord Cowley (Filho, ) Lord Lyons, Lord ",Tenho . hi um din~eiro guardado e que-
Lltton li Lord DulIrir. , actual embaixador. I"", dar-lhe apphcacao. I -i\!as em que sentido 1 

çada. De facto pouco tempo depois morreu I Perguntaram a um agiota 00 ". c~"sn.b!DaknCli" c·n fi O Miguel Angelo, Newton 
I I ,rque Viajavaem ng aterra. em 3' classe, c elle respondeu: 

m ~- ' '" P -' , 
, '1.6raOSido os negocIas dlplornatlcos da -" orque nao na. ([uarta. 


Grã-Bretanha mal cuidados ou mal dirigi· " - , 

das durante este longo periodo de 78 ao I ,Calmo nao sabe ver os millutos no 1'010­

? . glO, 
nos I -Quo, horas sã01 perglluloulhe um ami-

Houve em ~Iontrêal , no Canadá, graves gú.
desordens de caracter religiosa. -Quatro. 

O revj . Vishein Karmather. da seita pro. -Justas 1 
testante dos "Christian Endeavonrer's, em -"~O fóra a millçalha. 
prédIcas de propaganda aggredlO VIOlenta· 
mente oscalholtcos romanos. chamando ·os, I 

- .... -.......~~ ~1 .... h";"'A dI} nrn t " . Ientre outras cousas feIas, de idolatras. Os r SOMBRAS 

\lvuaJo P~~"" .......... "'<.0 .... '" 'oi ne! de "er- c<l!ho!!cos rC'iponderam, prindp1ando as I
....... ..... 


dura; dn'lC1e-se em tres grupos: a frente, 1I f11aflifestaCOes por antas, assobios e assua (THEMISTOCT.i:S !t1ACH \.DO) 
um feretro de metal, encerrando a cada. das contra o pregaJ'or, '. 
ver, envolto em um lençol branco c trans . Em uma nOite se~uinte á assuada, os SlOto-me tnste e adoentado qnanào 
portado sobre dou' varaes prece le propagandistas estavam reunidos em num o· ~? ti me lembro seductora amada 
re t . , _.' ' _0_'. ,_".' ~~.pa: ro d? a}guns mIlhares nos sens templos. j, po,rque eu veJo que se vai nublando 

". es e arIIIgu~ uO ffiuuv, a ti lutei. luta.lU::S quafluu nandos conslderaveis de canadla~ IDo nosso amor a phase Idolatrada. 
de IOtervallo . Os portadores vestem um tra- nOs francezes e de Irlandezes, todos catho , 
o e3peCIa!; um vão branca oeeulta lhes o !toas romanos, atacaram as edificlOs. que \ ejO os teus claras olhos ennevoando 
rosto, menos os olhos; trazem luvas bran. estavam, ahás, guardados par piquetes · dCI·~; e~crenr,a fatal, en1'enenad~ 
Cas e uma corda, que lhes prende o pulso, poliCia. Os assaltant es atacaram esta, tra· ~lllet, al' aOdpO'llos, lenta, triturando 
at •. os uns aas outros como uma I." " vando, sérIO cona,cto, de quo resultou mor-/ 1 I a ma e I usôes despovoada. 
f 'd ov.a ueltos e .erldos. 
orça, os. FÚ l'am precIsos reforços de tron& da h. 

D . d b 1-'epOls as gatos pingados. vem os earpi. n a, que carregou tres vezes sobre os ma 
"deir.as. tambem vestidos de branco... O ",[ostante" para pór ;termo' á desordem, 
branco é a colr consagrada ás incitações aos I<:sta é gderalioented attrlbuá,da álvlOlencla do 

. revereu o prega ar e lOtO eranCla dos
Casamentos e aos funeraes. Os carpideiras protestantes seus sectados 


" . 


"h .' ,, ',. _ __ . 

~bos . N~ mund.o das. ave~ canoras, o cano 

tar constitue prIVIlegIO do macho. Darwin 


I
ubservou que, nos macacos; os machos têm 

,um sentImento musical mais desenvolvi"o 

do que as femeas. ,

I 
U 

Outra .causa que imp~de ás mulheres te· 
rtem ge~lO: ê que a gema se trad~z pela in­
ervençao, ora, o caracter essenctal da mu-

I

Iher é o misoneismo. ElIa , 'nao gosta das ' 

co usas novas; conserva duranle muito lem­
po os bab,tos e as crenças já cahidas em 

desuso entre os homens. ' ' 


Quando se enC?Dtra gania nas mulheres, 

éS~,I~pre m~nos mlenso d~ que no homem. 


Id t;ltap-se. ~.ary ~ommervllre ,no dominio 

as sClenc,"s physlCas, George Ellio! Ge­

orges Sand, à!me. de Staet na Jitter~tura' 
R~saHon~eure Lebrun nas artes. Nao Sã~ 

IV'"OI IlIalS. "<1:0 dlllal~ 1I~ ;:junhos e as ellllnHra~ Ido se tiata. de nfonasai ai~ndtJ;;; irleaQ ;o;c: 
o vom sorrlil o como as pfJmaveras elllificas '. r (1 '" " - - '" l~Voll'em cantando como o " . h ' ou soclaes•.,u.mpre nOlar lambem 

s pas,arlO os I que .as IDulberes se dIS!iDgU~~ nos generos 
Ah! se voltasse aq,;elle tempo amado ?deé~:t~~~t~ra em quel.ad dOhg.lDda~idade das 

li'SSB pedaço azul do d' " uma qua I a e' 10 Ispénsavel ' :r;: "h ' d meu passa o d'abi o bom exito e o táléHto ' qllé' revelaó 
a C elo e esperanças e carinhos I... naS,!'l)[6woriaso ti nU«Corr espolilleÍlêiaS». 

< , " • I l ' . ~ 

ou a 'espeare E' verdade queIheres têm mostrOado 'I h as mu·
mUi o engen o a tesla 

dos ~~.vernos" como Pulcberia. Maria. d,e 
Medlcls" Mana ~beres~ e Catharina lI' 

Jobn Sluart MIU-dlz Lombroso- affir. 
ma que quando um Estado indio é gover­
nado com vigor e vigilancia, póde·se de 
ante mão ter certeza. e Islo tres vezes em 
quatro, que é uma mulher que aUi empn. 
nba as redeas. Já se observou, porém, que 
e~n toda a parte cnde as mulheres reinao, ht ho~ens que ... as governão, O que ex­
pIca lesse modo a sua fehcldade governa-I .menta. 

O sr. Lombroso accresc:mta que, í.pando 
as mu~heres têm g~!!!D, é por !!uoma!la 
mascolma. Assim Georges Sand tinha voz 
~e bomem o gostava de vestir trajas mascu. 
IOOS, ]\Olme. de Staellinha cara de homem. 
9~asl todas as mulheres geniaes dos Esta. 
uvS Umdos o da Ingl;.!ct'ra., que se têm tor­
nadocelebres nos unimos tempos, possui:!o
feições Viris. 

Em compensação sempre que se !rala 
-~ã~ de ~rear- mas de applicar ou de 
asslmliar Idóa~ dos onlros, ou de imilar, a 
mulher é admlravel. A mesma cousa quan. 

I I 

http:transporta.se
http:camlll.ua
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· 2CL~R!~·I!O PUBLICOI 
AR'l'HUU DE i\lELLO " " 	 . I"I 	 I O abaoxo asslgnado tendo de reurar-se I e' 'I:- ADVOGADO . Ipara lúra deite Estado, traspassa O con!ra­

Escriptório- Praça4 5 de Novembro OI ct? de arreodamen!~ q!16 ~ossue ainda por, 
IU'R (nàvjmeoto terreo) . selsannos~ mezes. d umac~~cara.com todo 

0. " , ' . o necessarlo .para uma lamlha, sItuada no, 
• 

• .......... ~- I I ­
, .~""~.'!::~~~' " _,--'" de Estre :·\(l,- .. _, 

• .-" 'J'amhg.m vendo ao 1Il3Q.ffi.3: ' c ' ~" 
• Heiorieh K í r c h hoff • OU a outro qualquer, lodos os seuS" mO'VIj~ LI,I.I uu, '• 	 i e utensilios de ~rimeira qualidade o em 
• dá lições de iDglez e aliemao bom estado e bem assim dOISanimaes, car- d ente a 
• .. P th 011 0 roça, carrinhos de mão, arreios e outras . Garanti mos a qualidade de nossos preparados porque além à" receber uit'eclamenl~ 
• .Pôde ser p,:?c;::.a~ nt ar en ' _ muitas coisas necessarIas ede u tili~ade da ,E~I'opa as planLas e raizes para a sua confecção, dispomos de "um hahil profiSSIOnal 

• "at ~~" ;. ! para quem morar.na mesma chacara. 'Iugo q,ue, jã trabalhou nas ~fam.das dislillat'ias de ,Maria Brizart & Rogar• 

• __-c>......""••~~~~IPor preços resum,dose vant~Jo~os.. iem B~~d~auxe de M~rchi & Pa:o::ódi. ~m MonLevidéo. 

~2 ::zaz~ -- . ~"Êi 1: -'1- ' P~ra _ mformações com.Fablo] afia ne,~,lJL :~~nuü n~sso princIpal CU idado aCOndlclonar_bem os nOlisoli_gencl'ós, montáIDcs tao.
I CASA MENTO 'CIVIL Iâ':;ci:: ou com o annunClanleem sua reSI- ~~~~,ecPI'OProa. Brevemente faremos umaeKposiç•.o. r,'anqueando 1I0ssa fabrica ao 


HABEAS~CORPUS I Desterro, 2 de Setembro de 4893. 	 J. A Vieira & C 
ED. SALLES THOMAZ COELHO. 	 •I

encarrega-se do prepa!~ de documenoll!l!!!!!!!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!;!!!!"!!!'!!!!!!!!!'" 

_ tos para ocasamentoclVIl erequer _o~- ANNUNCIOS 


dens de habeas-corpus perante os JUI-I 

zes de direito -inclusivo oiederal- e
I
osos tribun Supremo PU0110GR~P BANCO UNJTiO C1 

recnrsos até.,aes ,suP,eriores,acompanbandoo colendo 1 'UIA 	 11ft DE u. PAULO 
Tribunal'Federal.i I 	 I'Rua J;'ão Pinto,n: 19 

.~~Qliiii!ilCl aTT7;jj' &J PO-R - -'000 ' 
O sr. Oscar Rosas acba-se nesta capital I U~ I 

como agente da New-Iork Llfe Insurance 

ComJ.any e pode ser procurado para sellu- Vende-se uma machina photographica, 

ros ue vida na casa Wendbausen & C. sita com todos os pertences, propria para quem 

• 	rua do Commercio. desejar aprender a arte. 


PUEVENçXO Informaçoes no armarinho Villela. 
 4 RUA TRAJANO 4 
O abaixo assignado tendo de satisfazer 


comp~omissos comm.erciaes,. roga aos seus T:g.~~ ~~ 

devedores ti obseqUio de ylrem s~ldar os 'iiiI 

seus debito! a contar d'e h Ja á 30 dias, fin- _ 
 SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
do os quaes passará a coiuar judiC;ãlmenteo l, .;--. 


Desterro, 28 de Julho de ~893. uma casa a rua .I.'lríl-I ft.io (10 JaneiI-"o-Sua ~gcnd~L 


Nuno Gama, d t " . . m I' ~ão l.~aulo-Slla. mal.riz. 


AO 
-------:-: en es e um plano eCOMMERCIO bom estado; para i~- Ali!õe~c~as: SallLos, C.~mpinas, I\io Clam, 5, Carlos.lo Pinhal, SOI'ocabai\i· 

)... . formações no armarl- 1~':..!~;;oá~~t:,~"c~\~~ e~fi'a l ômCuritylta. 
Thomaz Alberto 'l'eixeir.a. Coelho a Ed- I obo Vi!leia Goyaz- » »» , ' . 

m,undo Trompowsky, partiCIpa0 a~ com-, o ,~Jo(~rnaIll.bUCO- Rane() Emlssnr e suas agencias. 
mercio em geral que nesta data dlssolve- , :Rio Granue, Porto .t~legre e Pelotas, 1l.lIH:o rla Re­

~~~laar~~~~ed:~ctlqd~g'~h~~a~e~~erb~C: 	 I?IIl>l,,:a do Brazil. --- ­MILHO 
Trlimpowsky, retirando-se o socio 'fhoroaz 

Coelho pago e s,,:t!sleito e ficando a cargo 1 I Descont.. lett.'a8 da türr>'l..soh·'e S_ Paulo o .na!!!! 

do socio l!:dmuooo Trompowsky todo!o Estudos. 

activo e passivodaextincta firma. V d 6;'!>000 '1 ' ---­

Desterro, {8,de Agosto ~e ~ 893. eu c-;se a " re '" I 	 ' . 

Thoma; AJbcl'to ~TetX~ra, Coelho-p. p. no arn... azeu'l. do R..eall.~a ar}:] pI·es1;lrn oS por le·t-';I"'a e eu). co-n'ta cor_ 


de Edmundo Trompowsky, Affonso Lwra-/ RICARDO BARBOSA . 'rente sob cauQôes de titulos e hYl'0theoasgaranU_ 

mento., ~ Idas_ 


ll":'~' aHonpftfi I ,ll TVNf:AR , I
Aff~ns~~~~~mento~~~~:;roc~radJ f\ B ~l • \-J :.. u. Idi~::ebe dll1heir-o a premio seguintes oon­nas 

de seu cunhado Edmundo Trompowsky, BO~~ liA"IPRUI~O OD CiIPj'I'j'\L , r:m conta I',orrenle fia mor-i ment.n , ,',om reLirarlas livre"!
convida aos restantes CREDORES da ex- 111;11 r,U t!\ . I·~r leLlras a praz'l lho a 6 n\czes 

tineta firma de ThomaL Coelho & Trompa· Por causa de mudança para o fim d'este » a \:I .. 

wsky a apresentarem suas contas até.30 do aono acba.se a venda o estabelecimento do • a 12 » 

corrente, sob pena de nao as toma~ maIs abaixo .ssignado, sito no 'l'ubarão n'este 

em consideraçao, IIltrapassadoquesela esse Estado, constando de: uma casa de mora­

prazo. Outrosim roga a lodo. o~ DEVElJO- di" rancho para trabalhadores c~za da Desterro, 15 de JulhC" de 1893 

RES da mesma firn:a ,o obseqUiO de man- m;deira~, uma machina avapor da força d~ I 

darem sa.ldar suas,dlVldas dentro do ~esmo 30 a 35 cal'allos, uma cerva vertical , uma I EXPEDIw"'NTE-Das 1O ás 3 horas 
praso, á5m de ~V1.tarmos o enfado ntuo dita horisontal outra ci rcular com correias \ ..L!.I.1. 
de cobranças Judlclaes. "" ~'d b 

Desterro,~. de Selembro de ~1i93. . I trAus""ssões e to os os perlences, om­
AGEN1'E 	 SUB-AGENTEAFFONSO T,IVRAMEN'rO _. i ~~:oi~ v~~d~c~t.c,. tudo ero bom est~d~ e a \ 

Junta Commercial Os pretendentes para todos os obJect~s JOÃO c. GOULART F. ,'\. DE l'AULA VIANNA 
De ordem do cidadãol presidente, laço mencionados ou parte d' elles, queirão di r; . 

publico, que foi instaliada e ac~a-se lunc- gir-sea Rudolph Krause "O 'rubarão. 
cionando no predioa rua João PlOto n·13! ~hapelal·ia Ondina Ia Junta Commercial d'este Estado. 


Desterro, lO de Setembro de ~893.­
 N~VIDADE 
O ieeretario, JoãO da Silva Jlrtmos. PlllfLj) Ibil~~,~!:~~r~ ~~~?n~~rt,mento dA cb.péos· 

CLUB 12 DEAGOSTn\T '('VN, 1111H 	 ,-m.:A' I RUA DA REPUBLWAN.l G.'nde ~esta de alllliver~lu·io 

I I'Jl \li'" Vende-8e um em bom Vr-ND[ Sr- A Caza do sapatinbo Elegante, recom 
. . " I! e",tudo proorio papa ltn- I - [. ,- _. [. menda ao Bailo Séxo, o bonito e bem va­

N'esta Iypographla mforma-se quem tem _". 	 riado sortimento de sapatos para senhoras
á venda uma busso!a, cúm os competentes pre",lS..,o do pOI'lodlco,po.1 ou tl'oca·~e por uma casa dentro da cidade e homens que acaba ü6, ~hegar da Europa.
pés, em perfeito estado. para trabalhàr dei preQo barat:\S8ilno. uma bomtacllacara, bom sItuada, com grall e que vende por preços baratissimos. 
engenharia, bem como um par de corren- de terreno plantado, agOa potavel e excel 

les, ~ra medições, íglÍalmente bem con- Para. inr ,>t~ ,n '~ 'Jõ es ne .. lente casa de moradia. 
 RUA DO COlliMERClO N. U 

"nlÁdl. I toa typoli§raphia. Trataole com José LiDO JvHão Martins Barbosa, 


A VA~O R NA PINGUELLA CONC .-·, : ;.:A) [10 ARROIO) 

fabrica de yinho , vinagre e licores 

R~I Oll'fO HEGII E, nUA i 1I1~ SE1'K~IIIRO N.59 
• . . " 

Temos sempre em OOp~ILO: V,nbo branco e linlo de diversas qu:ilidadas além d-I melbor ~ maIS apramel local do arrabalde / Já acrcdlla~a Ill~rca Cor?a. Vlll"~1'6 branco, e ti nto . Lico r d~ gua0o,r.aé,au, , m e,nth 
qenc,ana e ~e d,versa. qualoda~es. Cogoa. de diversas qualidades RhuU1., Fer­

,~,.,_~"'t.' -:V0,~':"lp..tbf..~~m~ Vecelll,_diLO d. quilla . Biller de divoh•• 
.',:.. -:;:-:-:_: .:; .. __~"I .. ,I ...... v,,-.. 'H.'"J­ ' . . ' - •. , 

hespallhol e anizetle. Geneb.. de diversas qu"Ii~.dcs· dit u ~m '~~'rr~fõe';."'Ãgüãr_
alcool de 360 e 40°0 ' , 

http:Carlos.lo
http:morar.na
http:umac~~cara.com


4o 'EST:&DO. 
F 

GRA@~ WT~RIA ' D~ ~A~lA ~AlHARI~A 

~a~~~ª~ªa~ ~~, ~e~a~a~ 

. ' 

-

PLA.NO NOVO, 
B2 SÉRIE DA 1 LOTERIA
a 

·--~I\afl~.a , 19 '-~ • ar-li,;; 

A U1VIA HORA DA r:r"ARDE 


tom ~'500' recebe-se 30:000$000 iniegraes 

COIU 3$750 rs. recebe'-se 25:000$ integrae's' 

"......, """".u. , ' • I~,... J uom v~ reoebe-se ~u oon"tos, ln'tegraes 
COM 2M250 RECEBE·SE 15:0()O$ .IN'I'EGBAES 

Com 1;m500 reoebe se 10:000$000 integraes 
CUM 750 HS. liECEBE·f,;E 5:000$ INTEGRAES 

C\SO CONTlt~IUO Pt\G il\.IRE OnonUÜ 

Os bílhelt's acham-seá vendê) df~S(I (~ já, á flua da Repubiita 11. 8 


N A ~K a rln -1 A r.R · QRTRl\/rRR()
r..J..L JiL..&...J.L.J .9.. ~...A...J '-J, ..L '.J .A..J _~:..I "-..)O..L..:.I.L.L.:.iI ,J..".A...&...J ,.&\, ~ 'J 

A, UIna) hor ad,a tarde 
flASH '. CONTRARIO J? ASA -SE O DOBRO 

-----_. ---_. 
8 RTJ-Lll;L D-L~ R·EPUBI... ICj.L~_ 8 

Endereço telegraphico-,-Antovedo. Caixa postal--20 
o oontraotador-ANTONIO O. DE AZEVEDO ' 

,- ,.f l , '> 


